RELATÓRIO
CAMPO MAGNÉTICO DE DOIS FIOS PARALELOS E LONGOS
II PARTE
INTRODUÇÃO
A introdução mais detalhada esta na parte I (Campo magnético de um fio longo).
OBJETIVO
· Verificar da Lei de Ampere em se tratando do campo magnético produzido por um fio longo;
· comprovação do princípio da superposição de campo magnético para os campos produzidos por dois fios paralelos e muito longo;
· Aplicação do princípio da indução (Lei de Faraday) na medição de campo magnético.
MATERIAL UTILIZADO
·  Fonte de tensão alternada;
· Dois fios longos;
·  Amperímetro;
· Reostato;
· Multímetro;
· Bobina de detecção.
PROCEDIMENTO
1.  Montamos o circuito da figura 1
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Figura 1
2. Ligamos a fonte, estabelecemos cuidadosamente uma corrente de 2A no circuito, manipulando a fonte de tensão e o reostato. A bobina deve ficar sempre paralela ao fio.
3.  Medimos a tensão induzida em função da distância r a até o fio 1, na região externa (região I). Variamos r a intervalos de 1cm. Colocamos os valores na tabela 1.
4.  Fizemos o mesmo para toda a região entre os fios ( região II). Colocamos os valores na tebela 2.
DESENVOLVIMENTO
Colocamos os valores de f.e.m. induzida em relação da distância r, na regia I, na tabela 1.
	r (cm)
	ERMS (mV)

	2
	14

	3
	10

	4
	7

	5
	5

	6
	4

	7
	3

	8
	2


Tabela 1
	r (cm)
	ERMS(mV)

	8
	2

	9
	1

	10
	1

	11
	1

	12
	1

	13
	1

	14
	0


Tabela 1
Colocamos os valores de f.e.m. induzida em relação da distância r, na regia II, na tabela 2.
	IRMS (A)
	ERMS (mV)

	2
	19

	3
	14

	4
	12

	5
	10

	6
	9

	7
	8

	8
	8

	9
	8


Tabela 2
	IRMS (A)
	ERMS(mV)

	10
	8

	11
	9

	12
	9

	13
	10

	14
	11

	15
	13

	16
	15

	17
	20


Tabela 2
Calculamos o menor valor de tensão induzida (ERMS) na região II, entre os fios, em função da distância ao fio 1.
Devemos utilizar uma  distância r = 9 cm, uma vez que na metade da distância entre os fios teremos o menor valor para a f.e.m.
Dados :


d = 18 cm = 18.10-2 m


r = 9 cm = 9.10-2 m


N = 1100 espiras


S = ab


a = 35,5 cm


b = 0,84 cm


f = 60 Hz
Utilizando a Eq. (1.28) dada na experiência da parte I, teremos
B = (oIRMS / 2).(1/r + 1/(d-r))
B = ( 410-7.2 / 2).(1/9.10-2 + 1/( 18.10-2 - 9.10-2)
B = 8,88.10-6 T
Para calcular a tensão induzida para este campo devemos utilizar a Eq. (1.22),
ERMS = NSwBRMS
ERMS = 1100.0,355.0,0084.260.8,88.10-6
ERMS = 0,01098 V = 10,98 mV
Através do gráfico da tensão induzida x distância do fio 1, podemos determinar o valor da força eletromotriz experimental.
Utilizamos o ponto P ( -9, 7,6 )
Logo o valor experimental para a distância de 9 cm é de 7,6 mV. Podemos então calcular o desvio percentual neste ponto.
Desvio percentual = | valor teórico - valor medido |.100 / valor teórico
Desvio P. = | (10,98 - 7,6).10-3 |.100 / 10,98.10-3
Desvio P. = 31,69 %
Os valores do campo magnético na posição do fio percorrido pela corrente tende ao infinito, isso porque nesse ponto a distância tende a zero então como o campo magnético para um fio é dada pela Eq. (1.21) temos que,
B = oIo / 2r
como r  0, então B00.
Ou seja, o campo magnético tende a infinito sobre um fio percorrido por uma corrente.
Caso as corrente que passam nos fios tiverem o mesmo sentido, o gráfico do campo em função da corrente teria o esboço da figura 2.
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Figura 2
O campo resultante será dado por:
BR = B1 + B2
logo,
BR = oI/2x -  oI/2(d - x)
Para distâncias próximas do fio 1, o campo magnético tende ao infinito e vai para zero. Caso a corrente que percorre os dois fios tenha mesmo módulo, o zero está localizado na metade da distância dos dois fios. Quando se aproxima do fio 2, o campo magnético vai aumentando, porém o sentido do campo magnético é oposto ao sentido do campo citado anteriormente.
CONCLUSÃO
Analisando ambos os gráficos e levando em consideração os erros sistemáticos dessa experiência, podemos considerá-los como sendo satisfatório e tendo a forma do gráficos esperada pela teoria, ou seja para as regiões fora dos fios, o gráfico do campo nessas distâncias é uma hipérbole, já para os valores entre os fios a forma dos gráficos é uma parábola com a cavidade para cima e que os resultados do campo para todos os pontos em cima do fio é infinito.
Quanto a discrepância e os desvios percentuais, como podemos retificar no desenvolvimento, o desvio percentual foi alto, porém aceitável para as nossas condições no laboratório. Levando em consideração as fontes de erro da experiência (também citados na parte I).
Temos como fonte de erro: a não utilização de equipamento ideal ( voltímetro, amperímetro , cabos) ; a não utilização de escalas mais precisas do voltímetro, pois trabalhamos na faixa de limite inferior da escala do voltímetro. Todos esses fatores levaram ao desvio encontrado nessa experiência ser tão alto. Porém a experiência transcorreu de forma satisfatória.
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